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ESTADO DE SERGIPE
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO
RECORTE DE JORNAIS

pós um Júri
Popular que per
durou por apro
ximadamente 16h,

a ex-delegada comissionada
Ana Isabel Ferreira Teixeira foi

sentenciada amais de 20 anos
de reclusão. Foram duas con
denações, uma delas referente
ao assassinato do marido, sendo
estipulada a pena de 19 anos,
mas a ré ainda foi beneficiada

por ter confessado a autoria do
crime, diminuindo para 18 anos
e seis^mé^és de reclusão e tam
bém por ter sido considerada
culpada pelo crime de porte ile
gal de arma, em dois anos e seis
meses, totalizando as mais de
duas décadas de reclusão. A

defesa deverá recorrer à deci
são e até o resultado do recur
so, a ex-delegada aguardará os
desdobramentos em liberdade.

O Júri Popular,relacionado ao
crime praticado no dia 24 de
setembro de 2004, foi realizado
no Fórum Gumercindo Bessa,
tendo iniciado por volta ,das9h
da última segunda-feira,dia 22.
Logo na entrada, um grupo de
familiares, trajados com cami
sa que estampava a imagem do
policial; seguravam faixas,
pedindo a condenação de Ana
Isabel, por supostamente ter

ceifado a vida do agente da
Polícia Civil Júlio César Teixeira.

A cena do crime foi o próprio
imóvel onde moravam na Rua

Siriri, centro da capital em um
triste episódio que culminouno
fim de uma relação que gerou
dois filhos, na época com 1 e 3
anos de idade.

Além da presença maciça da
família e parentes,muitos cole
gas de profissão também se
mobilizaram em acompanhar o
júri popularocorridona 5a Vara
Criminal, sendo presidido pela
Meritíssima OlgaBarreto, com
participação do promotor de
Justiça Rogério Ferreira e
Deijaniro Jonas. A defesa foi
montada pelos advogados
Evaldo Campos, José Cláudio
Santos e Rodrigo Coppieters.

Apesar da condenação, as cir
cunstâncias do assassinato ainda
são misteriosas. Foi apurado
que os dois chegaram em casa
por volta das 17h daquele 24 de
setembro e teriam entrado em

desavença. Marido e mulher
estariam tão exaltados que a
discussão chegou a ser pre
senciada por vizinhos. Ainda
com base nos autos, o policial
teria sido alvejado por um tiro
quando conversava ao telefo
ne com um dos cunhados.
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